
L . O conc urso tec por objectivo a qualif icação de gabinetes de ?rcj e c t 0 , ~e ntr e ~~ 

quais a rniversidade do ~inho poderá v ir a e s colhe r um , ou ~a i s do que um, de 
. . - 1 . - . - n .. w~.~141.:.. e,d d. _, 

quec obtenha serviços respeitantes a p an1 t 1caç ao , e proJ ect o e e tri c i o s pa r a in ~ -

tálaçÕes definit iva s ,Ro n~elae Cniversitir ig dg CuiwariQi • 

E ~ Q .. . i. - :· - , . - i.._"" 

2 . A ~ni ve r ~ :~2~e ao ~ i ~~o fo i def inida co~o o r gan i smo bipola r ( De s~ac hc 61 / 7~ , d~ 

16 c'.e ~ '.2 ::- .;: .:: , c o '.·IE C ) ée \·en do i r:iplant a r- se ca da um do s pol os , de Br ap a, e cc: 
Guioarães , ec ~reas cuja localização ~ defini da em co lab o ração com as r es pe c t i vas La 

mar as ~tunic i pais. 

3 • O documento orientador, homologado a 2 1/ 10/ 76 pelo SEE S define certas con d iç õe s 

fundamentais a observar, considerado e sse tipo de implantação , nomeadamente as 

resu l t ant e s da intenção de instalar gradualmente núcleos universitários pluridisci

p linares e~ cada um dos perímetros urbanos de Braga e de Guimarães . 

4. A. Cooissão Instaladora ter:i por atribui çõe s elaborar e propor prog ramas gl obai s , 

plano geral, e planos parciais de desenvolvimento da Instituição Cfl. a) do art 9 

16g co D.l. 402 1 73 , de 11 de Agosto) , bem corno e stabelecer p~anos das instal aç ões 
- .. ...t'-:1 

defir . .:.tivas e pro~ .. :l\·er a elaboraçao de proj ectos (\ d ) e e) , 'd , ib) . 

5 • ~ada obriga por~m , a aguardar a execuçao completa de programas e planos gerais 

para que se promova a execução de proje c tos de edificios. ~ este o caso no nú -

ele~ de Guimarães onde a urgência da obtenção da primeira fase de instalações deter

mina a e l aboração de projectos que sõ posteriormente se integrarão no respectivo Pl~ 

r:' c:e · .i _ . e funcionarão, em relação a este, corno condicionantes. Esta aparente ínve~ 

·são n:J!a ~ Ô!;ica co processo de planeamen º· as instala~Ões exige ; q_da parte dr 
...... .t M _,,.._ - - '-e:;,. .&?-Q._ ~I .A.~ 
acca0 :Jrojectista ~ uma atitude . possibilidade s 

isto é, antes de mais, que 'f?n fj';;~',;o..,,,../~ 
~~~~=~~~;:e., ..... ~~-e-Pe~~~ri·:j-:!-· .. A.AJ ~ o p ..1~ 4-4A--l 

b . º" coTl_correntes deverão ter estas circuns tâncias bem presentes• ei'd einanstraE _· 

?C'tc:icial para a elas Se adaptarem, &i-QfHt8 Qgi uj iõlãil ç.~·k..-.4 4t~~ -
·k~~-~ ~-h...~ ~h'~"-' ~·1-<·.-.-v J.e. ~,_·~~ ~ 
~~-

Digitalizado por FCLB



• 

R • e E p e Ã 0 0 A s 
,._ ~ l) I· OS:. 'TA s 

1t::E::::L:G;;iL:N-- ~ ·A _s 

7 Será consti.tuida na l'ni\·ersidade do ~!inho uma Coí'1Íssão de Apre c iaçao das pr o

post as, a que~ serão submetidas todas as que cni~rovem as co nd iç ci es f c r~ais ~ ~ 

admissa0 . 

8 . O cooprinento das condições de admi ssão é ve rifi cado no act o de re ce pçao das ? r~ 

postas na L~l. 

9 A C0mi.ssã0 de Apreciação funcionará durante o período do Concurso , da ndo por en

cerra~0 s os trabalhos até dez dias depois do seu ultimo dia de ac er: ura, coí'1 a 

elaboraç~o de u~ parecer a homologa r ..... 

o u f or rna
' 

F-M-- ,.. w& -CJ~J:,... Li 
12 .• s)CafÜmete s i nscrevem-se para o concurso pela entrega na L~L da f icha exist en- • . 

n te pa ra ta :!. efeit0
7 
~/-~~ ~ ~f-M.-~"'._~t,.;~ ,e_~~ 

~~ _p,.__, ~ ~ "AA.Ã -~ }CA-.-..t'..~r.1..J:i~ .v.·v..w tt-v ~,;.. 
~~ O v- . ~-,- - / 

13 Oi ~ª'-ineres fo rma'1g.;; especificameftte ~ra o objeeto ào concar~o dever-ao j1:1Rtar 

u~ oe~aria l eH~lieative . --

CO~DIÇÔES RESPEITASTES ÃS I~STALAÇÕES A CO~ ST RUIR NO NÚCLEO DE GL'e·tA R-~ES 

13. Os a~teprojectos e projectos para instalaç ões definitivas no núcle o de Guioarães 

s~rão elaborados tendo em conta a necessidade da posterior integ ração nuo plano 

ge r a 1 de de se n v o 1 vi me n to• •5 i11JJ1iilàillli?liiiiii;;fil;;' i;,i• Cs.liC'ild•' il''liãiiill5ililíiiillM-lliil?-. .. bw·wsiliil·11i1:e••Í iilP""Í lliil?lliltÍ""ª._dwis • 

14. As instalações na area da cidade para tal designada, deverão atingi r a capacida-

de fina l de 3 000 alunos' ~ ~~ ú.A (" cP..-1 5 O J -vv. C.:~ cf:_,1 t~ ~ d.J ~ 
.,...- ..; {) ....-- . ~~ d.-z C -V'-'\/.2.-->} cu .fen,...,....- "'- ,._.;: ~ _r.1..r4·~ • ! 4 · '-'- ~~A.. ""'-- C1) tVv'I G. . ' 
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• Para um concurso de Pré-quali ficação, t o r na - se r.e c-=s !: 2.: :.. ê _ 

avaliação de: 

1 - Existência de uma estrut ura e mp resarial f .ini rrar:ie:-:te o r

ganizada em função da dime nsão e corrplexidade ic3 ?rc -

jectos a elaborar. 

2 - Autonomia técnica dos "gabinetes", já que e r ec...:rsc a 

um número elevado de colaborado res/consultores t o rnará 

forçosamente mais complexa e dificultada a el abo ração 

dos projectos, do ponto de vista de coordenação e de c urr. 

primento de prazos. 

3 - Experiência efectiva e real do projecto e obra de ins-
/ 

/;/ 
/ 

/ s 

talações destin~aas ao ensino superior. Se é importa~ 

te o aparecim~nto de novos conceitos de planeamento e 

organização ·de instalações universitárias, nao e menos 

important.i terem-se os meios necessári~ a sua viacili 

zação e / concretização prática. 
, ,,. 

/ 
Di~P'onibilidades e capacidades de produção, já que po-

, -dera ser altamente inconveniente que um gabinete técni 

. 'co absorva cu esgote quase na totalidade a sua capaci

dade de procução para executar o projecto para que se 

pretende qualificar. 

Dimens~o ticnica e capacidade de resposta dos gabine~es 

técnicos, a programas e projectos mais complexos. 
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FICHA PARA PRf-QVALIFICAÇÃO 

PARA A ELABORAÇÃO DE PROJECT<""~ m: I:"STALA.çi:) r:s '':I\T R5 IT.~ ? I .\ ) 

E TIPO DL üRGA~IZAÇÃ0 

TEMPO DE p I\' \ 
ACTIVIDADE R A!)" 

EMPRESAS-NOMES ENDEREÇO 

!"ISH. •. e·,-,· · L·z '.:ATA. :: . ~ ' 
.• A i.., .. A l ·E c c ., 111 ·? ·· . 

...J l - ..J. ' 

N9 DO ESDERE ÇO · 
TELEFO~l:: TELEGRÁFI°. TELEX 

-NOMES POR.'IAÇÃO PROFISSIONAL SECTOR DE ACTIVIDADES 

" 

·-----·-·-- -------
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_ ................ .._.__ ___________________ - - -··--------------
·~ . 

,. 4. 119 DE tfCNICOS EM TEMPO INTEIRO DO QUADRO EFECTIVO DA/S EMPRESA/ S ~O GFRAL ( 1) E 

COM EXPER.IfNCIA DE PROJEÇTO DE I ~STALAÇÕE S PARA o :::!~ Sr~o !_·:qvERSITÃPFl (2) ' 

~ 

1 

ARQttTECn"RA PLANEAME~"TO E ~GE~ li AR IA !"t !·: ::cF.:\1-iAnIA c\CF.\P. A~L\ r.~.ry ':->'J. ~ ! /.. 1 

uc.n.utoos/ 
,., .... e 
~1!trl 

t:RBANO ESTRl"Tl' RAS CIVI L EUCT FOTÉC\10 v.:-_c.:i_.qr: 

MEDIÇÕES 
ORÇAMENTOS 

CO~TROLE DE 
CVS TOS 

PROCESS n DE P. A;)~ I ~<I S -

OBRA/ESP EC IF. TRATIVO 

CAPACIDADE EM N9 DE HORAS/litS DO QUADRO EFF.CTIVO DA/S E~IPRISA/ S (1) E O ~<;> DE HORAS 

DISP(l(fVEIS (PREVISÃO) PARA O PROJECTO DE I~STALAÇÕES (2) 
1 

2 

PLANEAMENTO ENGENHARIA DE ENGE~ARIA E~GENHARIA E~GE~1iARIA 

URBANO ESTRUTURAS CIVIL ELECTROTÉC~ICA MECÂ.~ICA 

. - ' 

,. 
CONTROLE DE PROCESSO DE P. ADHINIS-

CUSTOS OBRA/ESPECIF. TRATIVO 

CUSTOS -(1) 

(1) E DE INSTALAÇÕES PARA o E~sr:; n 

~os fh.TIMOS 6 A.~OS: 

m2 (2) CUSTOS (2) 

'• 

~: 

Digitalizado por FCLB



PROJECTOS REALIZADOS 
C.:: ri e; T t1 \J t . .D u s 

€ iafiê=z:;rtt·- o iil> S 

BONOIÃIUOS 
(CO~'TOS) 

3.000 

4.000 

s.ooo 

6.000 

6.000 - 7.000 

8.000 

10.000 

1970-1972 

1972-1974 

1974-1976 

NQ DE PROJ ECTOS íll 196b-197ó rr:~o :-i~I') o•
U'.F.SE s) 

FORA DO QUADRO EFECTIVO DA E~RESA NOS PROJECTOS PE FERIDOS 

:t MÃO DE OBRA DO Ql'ADRO 
!PECTIVO DA E!'4'.PRESA 

% ~o DE OBRA DE tÉC!'1fros 
COLABORADORES/CONSULTORES 

EM PROJECTOS DE OUTRAS EMPRESAS-VALOR DA 

MÃO DE OBRA .DO QUADRO EFECTIVO 

DA EMPRESA (HORAS %) 

•. 
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CURRICULA/ESPECIALIZAÇÃO DOS TfCNICOS Ul"! L :·:P f.: \'. Ii·>:~ .. 1. ~ !\ '· FJ)Ji:::CT 1 1- ~;~ (f") ·~~Ti:. rr). r; 

DE INSTALAÇÕES PARA O ENSÍNO l'NI\'ERSTT .:i;E ~ t ' 

1< 
Vi 
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t.. 

~ .X 
p.., 
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:.<. 
< <; 

·.r. 

t5 ~ 
C· ~ 
z w Cl'RRIC !·:.._,, : PP'1JE.C!G !: r1::,;: _.; 
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